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ANALISE DA PRODUÇÃO IX) CAMARA()  CANNA,  Alaerobraehtum amazoninuiti  

Heller,  EM DEZ AÇUDES PÚBLICOS 1)0 NORDESTE DO BRASIL, ADMINLSTRALX)S 
PELO DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS, PERÍODO 
DE 1987 A 1993.  

Americo Vespircio  Araújo  Junior  

INTRODUÇÃO 

Visando promover o povoamento das águas interiores da região 

Nordeste, com peixes de boa qualidade, prolíferos e precoces, a "Comissão Técnica de 

Piscicultura do Nordeste", atual Diretoria de Pesca e Piscicultura do Departamento 

Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS), desde 1933, vem promovendo, através 

de seus Postos e Estações de Piscicultura, a aclimatização de espécies de outras 

regiões brasileiras e ate mesmo exóticas. 

Conforme observou LOVSHIN et alii (1981) as poucas espécies 

existentes de valor comercial eram aquelas que, em épocas de estiagem, sobreviviam 

em pequenos poços de água, resultantes da pouca chuva, e muitas delas tornavam-se 

incapazes de reproduzirem-se nesta época, como também, diminuiriam seus  polies  

Por esse motivo, os estudiosos, devidamente designados, partiram para 

outras regiões do Pais, com a finalidade de selecionar espécies que em suas regiões de 

origem, fossem apreciadas por seus valores econômicos; reproduzissem em cativeiro 

ou podessem ser propagadas artificialmente; fossem capazes de combater a piranha, 

Serrasaimus nallererl, e a pirambeba, Serrasulmus rhombeus, nocivas ao homem e 

em grandes quantidades em algumas coleções de água de nossas regiões; viessem 

ocupar nichos ecológicos até entâo deto utilizados e com isso promover o aumento da 

produção pesqueira dos açudes. 

Iniciou-se, a partir daquele ano, estudos da limnologia dos açudes e rios, 

objetivando a introdução de espécies ictiológicas originárias de outras regiões, 



uma vez que as existentes em nossos açudes  Rao  eram bastante diversificAdas, para 

aumentar significativamente a produção pesqueira. 

A Agua dos açudes é em geral, ligeiramente alcalina ou alcalina, 

alcançando  indices,  por vezes, ate 8,0 e contém em solução regular quantidade de sais 

(Fontenele, 1976). 

Ressalta-se que a boa intensidade solar favorece à fotossintese, 

proporcionando excelente produtividade primária e a oxigenação de nossas águas. A 

pequena amplitude de nossa temperatura, permite cultivo continuo durante todo o ano, 

como, também, que a capacidade  maxima  de sustentação dos reservatórios seja 

alcançada mais rapidamente. Nossa temperatura corresponde quase o máximo de 

atividade fisiológica e, por conseguinte, o máximo de produtividade não se encontra 

muito longe da temperatura  maxima  compatível  corn  a vida de nossas espécies icticas 

(Silva, 1976). 

Das espécies introduzidas, duas foi  ram  trazidas do rio São Francisco, a 

eurimatã pacu, Prochilodu,s mareggravii Walbaun, 1782, e o piau verdadeiro, 

Leporinos dongatus Cuv. &  Val.,-  1849. Do rio Amazonas vieram oito: apaiari, 

Astronotus ocellatus ocellatus (Cuvier, 1829) Swainson, 1839; tucunaré comum, 

Cichla ocellaris  Bloch  &  Schneider,  1801;  Weimar-6 pinima, Cichla teniensis  

Numb.,  1833; pirarucu., Arapaima gigas Cuvier, 1817; pescada cacunda, 

Plagioscion surinamensis Bleeker; camarão canela, Illac.7obrachlum amazonicum  

Heller,  1862; tatnbaqui, Colossoma macropomum Cuvier, 1818; e pirapitinga, 

Piaractus brachypomus Cuvier, 1818 (Lopes & Fontenele, 1982; Fontenele & 

Vasconcelos, 1977 e Dourado, 1974)1 

Do rio  Parnaiba  apenas Ma espécie, pescada do  Piaui,  Plagioscion 

squamosissimus IIeckel, 1840 (Fontenele & Peixoto, 1978). 



Em 1956 biologistas do DNOCS trouxeram, de Recife -  Pe,  a tilapia do 

Congo, Tilapia rendulli Boulenger, 1912. Em 1971, vieram as tilapias do Nilo, 

Oreochronds nllollcus (L., 1766), e de  Zanzibar,  Oreochromis hornorum (FREW.), 

oriundas da Costa do  Marlin, Africa.  

Entre as espécies selecionadas para povoamento dos açudes, merece 

destaque o camarão canela, Mucrobrachium amazonicum  Heller,  objeto de nosso 

estudo no presente trabalho. 

Desde 1943, o DNOCS vem criando, em suas Estações de Piscicultura, 

e distribuindo,  ern  açudes públicos e particulares desta Região, o camarão canela, 

Macrobrachium umazonicum  Heller,  a fim de servir de espécie forrageira para a 

pescada do  Piaui,  Plugloscion squamosissimus  Heckel,  e outros carnívoros. No 

entanto, o camarão canela, que foi trazido da bacia amazônica, tem se constituído num 

importante recurso pesqueiro daqueles reservatórios, ao ponto de ocupar os primeiros 

lugares na produção de pescado. 

Segundo Pinto (1977), este crustaceo depois de, aproximadamente, 

trinta anos chegou a ocupar, em 1973, o primeiro lugar, por espécie, na produção de 

pescado nos açudes do Nordeste, alcançando 2.801,9 t, diante de 7.450,3 t de peixes. 

Aquela equivaleu a 27,33% da produção total de pescadó . dos reservatórios, naquele 

ano. 

0 Macrohruchium amazonicum  Heller,  nestes últimos sete anos, tem 

se colocado em quinto lugar na produção de pescado, com exceção de 19g7, no qual 

se colocou em sexto lugar. Nos últimos dois anos do período estudado, a espécie 

ficou em segundo lugar na produção de pescado dos 07 açudes analisados, por 

espécie, alcançando 1.343,3 t e 1.732,1 t, respectivamente, - em 1992 e 1993, perdendo 

apenas para a tildpia do Nilo, Oreochromis niloticus 1766), que registrou as 

respectivas produções de 2.424,4 t e 2.459,6 t. 



Tudo isto mostra a importância desse crustáceo para nossa Região, o 

que levou o Centro de Pesquisas 1ctiológicas Rodolpho  Von  lhering (Pentecoste - 

Ceara) a dar inicio  it  um plano de pesquisas sobre o mesmo camarão canela, estudos 

esses ainda não concluídos. 

No presente trabalho analisa-se a situação do Macrobrachium 

amazontrum  Heller,  em dez açudes administrados pelo DNOCS, no período de 1987 

a 1993, interessando produção, produtividade, eslOrço-de-pesca e captura por unidade 

de esforço. Isto possibilitara avaliar o estado atual deste importante recurso pesqueirc) 

de nossos reservatórios. 



MATERIAL E MEI ()DOS 

0 presente trabalho baseia-se em levantamento bibliogiafico, 

entrevistas com técnicos do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 

(DNOCS) e em análise de dados estatísticos, coletados pela Divisão de 

Desenvolvimento da Pesca da Diretoria de Pesca e Piscicultura desta Alliar kiU 

Os dados foram organizados em hibelas e giáricos, sendo 

analisada a situação do camarão canela, Macrobruchium umazonicum  Heller,  em dez 

açudes, ao longo de sete (07) anos, calculando-se produtividade (obtida relacionando-

se a produção por ano e por  area  em hectare), esibrço-de-pesca e captura por unidade 

de esforço. Para o calculo da produtividade !iram utilizados dados referentes  area 

maxima  da bacia hidráulica (ha) dos reservatórios. Como esforço-de-pesca, analisou-

se o número de pescadores em exercício, obtido pelo DNOCS, visto que não se dispõe 

de dados sobre a produção pesqueira relativa a cada aparelho de pesca utilizado nos 

açudes (Fonteles Filho, 1989). 

Fez-se comparação entre a produção de camarão e a de peixes, 

para cada açude e para cada ano do período estudado. 



RESULTADOS DISCUSSO1S 

1 - "1 IABITAT"  NATURAL  

O camarão canela, Macrobrachium amazonicum  Heller,  tem 

como "habitat" natural rios da  America  do Sul, que desembocam no Oceano Atlântico, 

prineipalmente nas bacias dos Rios Amazonas; Paraguai e bacias intermediárias entre 

estas duas, porém o seu "habitat" típico é o Rio Amazonas (Holthuis, 1952). 

A literatura registra a seguinte ocorrencia da especie em nosso 

Pais: embocadura do Rio Amazonas (Pesta, 1931); Rio Amazonas  (Heller,  1862); 

estado do Para  (Smith,  1869; Ortmann, 1893);estado de Pernambuco  (White,  1847); 

cidade de Cárceres no Rio Paraguai e Região Sul (Moreira, 1912, 1913). 

2 - PESCA 

Nos açudes nordestinos produtores do camarão canela, a pesca é 

feita nas margens daqueles, podendo ser ou não embarcada. 

Os principais aparelhos utilizados para a captura da espécie são 

covo e tarrafa Qunaroneira. 

O covo é uma armadilha cilindrico-cônica, exclusivamente de 

talisca de madeira ou bambu, com entrada afunilada e abertura menor para dentro. 

A tarrath camaroneira é uma rede de lançamento, podendo  set-  de 

náilon ou de algodão. Tem forma circular com abertura de até 1,50m, sem saco e 

malha de lOmm. 

A tecnologia usada na pesca com covo consiste na introdução de 

estacas na margem do açude, em profun.didade de ate 1,20m, as quais se aniarra um fio 

em cuja extremidade prende-se o covo. A distância entre as estacas é variável. 



de arroz cozido 

amanhecer. 

A isca usada mais licOentemente é a ihritilla 01.1 bola() de IIIHSSit 

A postura dos covos é efetuada ao anoitecer e a retirada  au  

No que se refere à pesca com tarrafit camaroneira, ela é efetuada, 

principalmente, ao entardecer e ao amanhecer. 

3- CARACTERÍSTICAS DOS AÇUDES 

As características dos açudes Arrojado Lisboa, Armando 

Ribeiro Gonçalves, Epitacio Pessoa, Estevain Marinho, Paulo Sarasate (Araras) e  

Oros  estão especificadas nu tabela E e figura I ,  sea&  que os açudes Jacurici, Cedro, 

Engenheiro Vinicius Berredo e Lima Campos não estão incluickis na figura 1. Dos 10 

açudes estudados, seis deles ficam localizados no estado do Ceara; dois no estado da  

Paraiba;  um no Rio Grande do Norte e o um na Bahia. 

4- PRODUÇÃO 

Nos últimos 07 anos (1957 - 1993) a produção de 

camarão canela, Macrobrachium ansazonicum nos 10 a4.,:uider;an.dido$, foi 

de 6.118,9 t, contribuindo com 12,6% da captura de pescado daqueles reservatórios 

(tabela II). 

No período analisado a produção do macrocrusticeo em 

foco se mostra crescente, com exceção dos anos de 1990 e 1991, quando ela caiu de 

777,5 t para 755,11 e 535,5 t, respectivamente. No entanto, aquela retomou 

crescimento nos últimos dois anos, atingindo, em 1993, 1.591,0 t, o que representa 

um aumento de 170% em relação ao primeiro ano analisado (tabela II e figura 2). 



Contiariamentc ocorreu  corn  a produção de peixes 

(espécies  ern  conjwno), que sofreu queda brusca de 8.578,9 t, em 1987, para 3.730,3 

t, em 1993, representando baixa de 129,5% (tabela 11 e figura 3). 

A figura 4 mostra as variações anuais da frequência relativa 

da produção do camarão canela e peixes, no período de 1987 a 1993, conlirmkuido 

assim a tendência crescente da captura deste crustacco e a decrescente de peixes. 

Como se observa na tabela Ill e figura 5, o açude "Estevam 

Marinho" apresentou maior produção de camaião canela, com uma participação de 

42,6% do total capturado nos açudes estudados Irri relação a variação anual da 

produção (tabela IV), observou-se que aquele açude li i responsável pela grande 

captura de camarão obtida em 1993, no cômputo geral dos açudes analisados,  corn  a 

admirável participação de 83,4%. 

O aumento c,onsideiável da produção de camarão canela, 

no período estudado, sugere que a escassez de chuvas reduziu bastante o volume 

d'água dos reservatórios e possibilitou uma maior concentração deste recurso 

pesqueiro, facilitando, assim, sua captura. 

Além da análise do comportamento da produção 

absoluta, nos 07 anos e por açude, vale ressaltar a relação entre volume de captura do 

camarão canela e de peixes. Isto porque existem açudes como, por exemplo, "Cedro", 

"Lima Campos" e "Epititeto Pessoa" (tabela clue  não ocupamos primeiros lugarc.6 

na produção absoluta, porem apresentam produções relativas do macrocrustice,o com, 

respectivamente, 24,0%; 28,3% e 19,1%, sendo marcas consideráveis, em relação aos 

primeiros lugares absolutos. 

Salienta-se que o "Estevam Marinho" foi o açude de 

maior produção absoluta e o "Lima Campos" o de maior produção relativa de camarão 

canela. Aquele produziu 2.609,2 t, equivalentes a 24,6% do total de pescado 



capturado, enquanto que o "Lima Campos" produziu 173,9 t, correspondentes a 

28,3% de pescado capturado no reservatório (tabela  III).  

A tabela V e (*liras () e 7  most' am  as espécies que mais 

contribuíram para a produção dos açudes administrados pelo DNOCS, observando-se 

queda sensível de produção dos mesmos,  coin  cxk_;eção para o camarão canela, com 

captura crescente ao longo dos 07 anos estudados, exeeto ent I 99 I onde Itouve I  ¡genii  

queda, com a retomada nos anos seguintes, em que este ei ustaeeo ellegou a oeu pai o 

segundo lugar na produção, perdendo apenas pai a a tilapia do Nilo, Oreochromis 

niloticus (-, 1766). As demais espécies que mais contribuíram para a pesca foiam: 

pescada do  Piaui,  Plagioscion squamosissimus  (Heckel,  1840); tueunare comum, 

C'lchlg, ocelhiris  Bloch  &  Schneider,  1801; curimatil GOMM, Prochilodus cearensis 

Stein(lailiner, 1911, e a traíra, Utopias malabaricus  Bloch.  

5- PRODUTIVIDADE 

Dos 10 açudes analisados, o mais produtivo o 

"Jacurici", com  area  de 2.474 hectares (tabela 1) e uma produtividade de 414,9 Kg/ha 

(tabela VI). 

A tabela VI e figura 8 apresentam a produtividade do 

camarão canela e de peixe, por açude no período estudado. ?ode-se observar que, para 

o crustáceo, os açudes  mats  produtivos foram, cm ordem decrescente, "jacurice, 

"Estevam Marinho", "Arrojado Lisboa" e "Lima Campos", que apresentaram 

produtividades acima da média (112,7 Kg/ha) 



Nos 07 anos analisados, a produtividade media de peixe, 

nos 10 reservatórios, foi de 535,3 Kg/ha, contra 112,7 Kg/ha de camarão canela. Esta 

representou 17,4% da produtividade total de pescado (tabela  VT)  

A major produtividade anual  dc  eamaiilo canela. kworitql 

em 1993, no açude "Estevain Marinho",  corn  11). I Kg/ha e a inema nó açude "Paulo 

Sarasate", com 0,3 Kg/ha, verificada em 1991 e 1993 (tabela VII). O Giticlilo da 

produtividade pode ter sido subestimado, pelo  kilo  de  [la°  se ter utili/ado a  area  da 

bacia hidráulica inundada a cada ano (dado inexistente no DN(„X '-;) e sim. a  area 

maxima  de inundaçâo 

Ohservou-se que a produlividade. nos 07  ant  ),; 

ereservatórios estudados, foi bastante variada,  corn  tendéncias ciescente no açude 

"E,stevam Marinho" e decreseentes nos açudes "Orós", "Jacutik.:i" e "Lima Campos". 

Variou pouco nos açudes "Armando Ribeiro Gonçalves" e "Fpitácio Pessoa" 

(tabelaVII), sugerindo melhor atenção da Autarquia responsável pela administração 

dos mesmos, promovendo  urn  repovoamento dos açudes mais afetados, pelo longo 

período de estiagem por que passaram recentemente. 

6 -  ESFORÇO DE PESCA E "CP  E"  

Através do  [rimier°  de pescadores em exercieio 

(considerando-se 1 pescador em exercício I unidade de estorço de pesca), 

identicamente ao adotado por Silva et alii (1975 e 1976), 'calculou-se a captura por 

unidade de esforço (CPUË) para os 10 açudes estudados (tabela VIII). 

obNel Valido-se o nUineí u de pescadores em exercro,a) 

(esforco-de-pesca), verifica-se grande variavik.) ao longo dos 07 anos analisados, 

porém com tendê,acia decrescente (tabela VIII), exceto para o açude "Cedro", que 

registrou aumento de 147,3% em relação ao primeiro ano (1987). 



t)ç At,AltICA  girt:  tcotttrzttn inalOttt% 

ao longo dos 07 anos analisados lOrani "OrOs", t'orn 33 g52 pesGadores e o 

"Estevam Marinho", com 21.11 g peseadores Os açudes "(!cdr e 

Vinícius Berredo", apreseataram os menores  indices  de tsIOrço-dP-peseq, egtk 

respectivamente, 2.086 e 1.652 pescadores (tabela  VEIL).  

Fazed unia anal ise temporal da captura por unidade de 

esforço (( P1.11:,), nos I() açudes estudados, ohseiVOLI-SC (11111 110 "fistevain  Mai mho"  

obteve-se, em 1993, 1.053,3 Kg/pescador, sendo a maior "CP1.11.:" do período 

analisado. No açude "Arrojado Lisboa",  aim  de 1987, aquela alcançou apenas 1,4 

Kg/pescador, sendo a menor observada (tabela IX). 

Na tabela IX, pode-se -verificar que a variação da 

captura por unidade de esibrço, em relação a media anual, for crescente ao longo dos 

07 anos analisados, com exceção de 1991, em que atingiu a media de 61,7 

Kg/pescador. 0 ano de 1993 fiJi o que registrou maior média, alcançando 152,7 

Kg/pescador. 

Comparando a "CPUF," e o esforço-de-pesca aplicado 

nos açudes, verifica-se que nos reservatOrios com maior número de pescadores, em 

valores absolutos, obteve-se uma captura por unidade de esfOrço relativamente baixa, 

com exceção do "Estevam Marinho", que registrou a maior media por açude, ao longo 

dos 07 anos analisados.  JA  no açude "Engenheiro Vinícius Berredo", o menor número 

de pescadores proporcionou uma grande  "CPU  L" (tabelas VIII e IX). 

Estes dados mostram claramente existir relação inversa 

entre o esforço-de-pesca e a captura por unidade de esfOrço, isto e, quanto maior o 

esforço empregado menor a "CP11E". Isto evidencia sobrepesea.. 

O camarão canela, antes de ser comercialiiado, é cozido 

na água salgada e descascado (Neponuceno, 1975), sendo depois levado "feira 

dpeixe", como acontece no açude "Orós", ou vendido à cooperativa, caso o pescador 



C. ON CI it )1 :.!-; 

A  ¡nudist:  dos dados do presente trabalho permite  

conduit o  seguinte  : 

01 - As wirdiçiles lisico-quirnicas das aguas dos açudes do 

Nordeste brasileiro, como  lambent  a amplitude, anual de nossa  temper  atura, favor eeern 

a criação extensiva do camarão naqueles biOtopos; 

02 - 0 camarão canela, Muctobrachium umuzonicum lellel ,  tern  

como "habitat" natural o Rio Amazonas, podendo iambem sei eneonir  ado  no Rio 

Paraguai e afluentes. Este crustáceo foi introduzido no Nordeste brasileiro,  corn  o 

objetivo de alimentar às espécies ictie,as earnivoras aclimatizadas nos açudes da 

Região, tal  wino..  a pescada do  Piaui,  Plagioscion squantosissimu,s I Iwkel 

03 - A especie em estudo está per feaamente aclimatizada eur nossa 

Região, pois completa nas coleviles d'água todo o seu ciclo evolutivo; 

04 - Na pesca do enfiar  ão  canela, os pi incipais aparelhos 

utilizados, são o  cove  e a tarrafa camaroneu a. Ela t", executada na margem do açude. A 

postura dos covos é efetuada ao anoitecer, sendo os mesmos retirados ao amanhecer, 

enquanto que a pesca com a tarrafa wmar  wren  a é lerta principalmente ao anoitecer; 

05 - A produção do camarão canela, nos 07 anos analisados, foi 

cre,seente, passando de 589,8 t em i 987 para 1.591,0 t. em 1993, tepresentando um 

aumento de 170%; 

06 - A captura de peixes (espécies em conjunto), nos 07 anos 

analisados foi decrescente, passando de 8.578,9 1 em 1987 para 3.730,3 1. em 1993, 

representando uma queda de I 29,5%; 



07 - 0 açude "Nstevam Marinho", apresentou maroi produção de 

camarão canela,  corn Ulna  participação de 42,6% do total capturado nos reservatórios 

estudados. Este também foi o responsável pela grande captura deste crustáceo, obtida 

em 1993, no cômputo geral dos açudes isruilisados com a admirável participação de 

83,4%; 

08 - Nerii todos os açudes que apresentar  am minor  produção 

absoluta de camarão canela, foram os que tiverarn maror frequência relativa do 

crustáceo em relação ao pescado capturado; 

09 - As espécies de pescado que mais contribuíram para a 

produção ao longo dos 07 anos analisados firam, em ordem decrescente: tilapia do 

Nilo, pescada do  Piaui,  tucimaré  column,  curimatã GOITI uín, camarão canela e traira, 

sendo que nos dois últimos anos, o camarão canela ocupou o segundo lugar na 

produção por espécie; 

10 - Os reservatórios com as melhores produtividades médias de 

camarão canela foram,  ern  ordem decrescente "Jacurici", "Estevam Marinho", 

"Arrojado Lisboa" e "Lima Campos", que apresentaram produtividades acima da 

média, 

11 - 0 número de pescadores em exercício (esforço-de-pesca), foi 

decrescente ao longo do período estudado, exceto para o açude "Cedio", que registrou 

aumento de 147,%, 

12 - A captura por unidade de esforço, em relação a média anual, 

foi crescente ao longo dos 07 anos analisados,  corn  exceção de 1991. 0 ano de 1993 

foi que registrou maior média; 

13 - Os açudes que mais se destacaram nesta análise, foram o 

"Jacurici" e o "Estevam Marinho" como sendo os que apresentaram as maiores 

produções, produtividades e captura por unidade de esfbrço; 



AB.  il - Valores absolutos e relativos da produçao de camarao canela, M. am.azonicum  Heller,  petKes 

total de pescado,  poi  açude, penado de 1987 a 1993. 

AÇUDES 

PRODUÇA0 (t) 
TOTAL CAMAPÃO PENE 

(I) (1) 
lros 418,9 3,6 11.108,3 96,4 11.527,2 

aula Sarasate 373,6 5,1 6.924,7 94,9 7.298,3 

edro 93,2 24,0 294,5 76,0 387,7 

st. Marinho 2.609,2 24,6 8.006,7 75,4 10.615,9 

curici 1.026,6 24,9 3.096,9 75,1 4.123,5 

. Lisboa 712,0 10,6 6.009,6 89,4 6.721,6 

pitada Pessoa 268,2 19,1 1.139,3 80,9 1.407,5 

Vinicius Berredo 201,2 14,2 1.218,4 85,8 1.419,6 

ma Campos  173,9 28,3 441,4 71,7 615,3 

ft  Gongatves 242,1 5,5 4.152,6 94,5 4.394,7 

DTAL 6.118,9 12,6 42.392,4 87,4 48.511,3 

DNTE : DNOCSi Diretala de Pesca e Piscicultura 



TAB. - Dadoos de produoo do Camara°  canela,  M. amazonlcum  Heller,  

Por  agude,  perlado  de 1967 a 1993.  

AÇUDES ANOS  

PRODUÇÃO 

1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 

Oras 83,7 81,5 82,9 83,7 52,2 19,5 15,4 

Paulo Sarasate 92,3 142,5 111,5 11,0 3,0 10,6 2,7 

Cedro  5,9 17,5 18,9 19,0 144 8,7 9,0 

Est.  Marinho 142,4 140,5 202,0 137,4 117,9 540,8 1.328,2 

Jacuricl 122,7 227,7 2624 226,2 S9,5 68,3 59,8 

A. Lisboa 2,2 22,1 9,0 193,3 155,0 277,0 53,4 

Eprtacio Pessoa 52,3 70,8 31,7 5,8 14,8 32,8 60,0 

Eng. Viniclus Berredo 57,0 60,5 23,1 12,1 21,0 10,4 17,1 

Lima Campos 31,3 41,6  36,0 22,1 25,5 12,4 5,0 

A.  FL  Gongalves 44,5 72,2  85,0 40,4 

FONTE: DNOCS,e Diretoria de Pesca e Piscicultura 



PRODUÇA0 (t) 

1987 1988 1989 1990 1991 ESPECIES j ANOS 
2.424,4 

1.278,8 

1.284,4 

1.037,9 

1.343,3 

544,2 

3.513,4 

2.199,2 

1.366,1 

1.311,5 

1.129,5 

980 

3.168,8 

1.498,1 

1.344,3 

1.205,1 

881,7 

623,7 

5.114,3 

3.226,7 

1.418,5 

1.288,5 

921,6 

1122,5 

4.378,4 

2.224,3 

1.225,7 

1.298,2 

1.211,3 

1120,1 

4.138,8 

2.215,2 

1.061,7 

1.397,3 

1.127,9 

983,4 

1993 TOTAL 

2.459,6 25197,7 

1.017,8 13660,1 

821,9 8522,6 

748,2 8286,7 

1.732,1 8347,4 

569,7 6143,6 

TILAPIA DO NILO 

PESCADA DO PIAUI 

TUCUNARE COMUM 

CURIMATA COMUM 

CA MARA 0 

T RA  IPA  

FONTE: DNOCS/ Diretoria de Pesca e  Pisciculture  

TAB.  V - Especies que mais contribuiram para a produgao de pescado 

nos  nudes  nordestino,  period°  de 1987 a 1993 

    

     

     



TAB.  VI  - Produtividade de camarao canela. Macrobrachiurn amazonicum  Heller,  e peixes, 

nos 10 açudes estudados, penado de 1 987 a 1993. 

AÇUDES  CAMARA° (Kg/ha) PUCE (Kg/ha) 

Oros  19,1 505,8 

Paulo Sarasate 38,8 719,4 

Cedro 53,4 1 88, 8  

Est.  Marinho 234,0 718,1 

Jacurici 414,9 1.251,9 

A Lisboa 118,7 1.001,8 

Epftacio Pessoa 100.1 425,1 

Eng. Vinicius  Berried°  27,6 167,2 

Lima Campos 114.8 291,3 

A. R. Gonçalves * 6,0 103,8 

TOTAL (ME'D1A) 112,7 535,3 



RESUMO 

No presente trabalho analisa-se a produção do camarão 

canela, Macrobruchlum amazonicum IleIler, em dez açudes  Obi  icos do Nordeste do 

Brasil, administrados pelo DNOCS, no decorrer de sete anos (1987 - 1993), visando 

estudar captura, esforço-de-pesca, captura por unidade de esforço e produtividade da 

espécie citada. 

Os dados analisados foram coletados pela Divisão de 

Desenvolvimento da Pesca, da Diretoria de Pesca e Piscicultura (DIPIS), do 

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (1)NOCS). 

A espécie é de origem  amain lea  e foi aclimatada em nossa 

Região, visando servir de fonagern para peixes carnívoros, tornando-se em seguida 

uma grande fonte de proteína para a-.população humana, por estar sempre ocupando os 

primeiros lugares na captura de pescado por espécie dos açudes. 

A captura da espécie é  fella corn  a tarrafa carmtroneira e o 

covo.  Fla  é executada nas margens dos açudes 

A produção de camarão canela nos anos enfircados, alcançou 

6.118,9 t, contribuindo com 12,6% da captura de pescado dos reservatórios estudados. 

O esforço-de-pesca tii decrescente, ao longo dos sete anos 

analisados, exceto para o açude "Cedro". 

A captura por unidade de esforço, registrou ten&ncia 

crescente, ao longo dos sete anos analisados,  corn  exceção de 1991. 

Analisando os reservatórios, destacou-se o "Jak;urici" e 

"Estevam Marinho", corno sendo os mais produtivos e que apresentaram maior 

captura por unidade de esforço. 
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TAB. I - Caracteristicas dos reservatorios  estudados. 

AÇUDES ESTADO MUNICI010 RO PRINCIPAL AREA  DA BAC 

HIDRAULICA (t- 

RIO BARRADO  

0r6s  

Fi  
I 

fi 
rçi-1

 
W

i  

Oros  Jaguaribe Jaguaribe 22.0 

Paulo Sarasate Reriutaba Acara6 AcaraLl 9.6 

Cedro Quixadd Jaguaribe Jaguaribe 1.7  

Est.  Marinho Coremas Piranhas  %nod  11.1 

Jacurici Ititiba ttapicuru Jacurici 2.4 

A. Lisboa Quixada' Jaguaribe Banabuil..1 6.0 

Epitacio Pessoa Boqueirao  Paraiba Paraiba  2.6 

Eng. Vinícius Berredo Quixada' Jaguaribe  Skid  7.2 

Lima Campos  loci  Jaguaribe Riacho S. Jogo 1.5 

A. R. Gonçalves Açu Agu Açu 40.0 

FONTE: DNOCS/ Diretoria de Pesca e Piscicultura 



TAB.  H - Valores absolutos e relativos da produgao de camarao canela,  Macrobrachium amazonicum  Heller, pekes  

e total de pescado, por ano, nos 10 açudes analisados. 

ANOS 

PRODUÇA0 (t) 
TOTAL CAMARAO PEIXE 

(t) % (t) 96 

1 987 589,8 6,4 8.578,9 93,6  al  6E 

1 988 804,5 1 017 6.74412 89,3 7.54f 

1 989 777,5 11,1 6.23110 88,9 7.00€ 

1 990 755,1 10,9 6.203,4 89,1 6.95€ 

1 991 535,5 8,7 5.634,0 91,3 6.16E 

1 992 1.065,5 1 6,8 5.270,6 83,2 6.33€ 

1 993 1.591,0 29,9 3.730,3 70,1 5.321 

TOTAL 6.11 8,9 _ 1 2,6 42.392,4 87,4 48.511 

FONTE: DNOCS/ Diretoria de Pesca e Piscicultura 



TAB.  VII - Produthridade da pesca do camarao canela, M. smazonlcum   Heller,  nos açudes estudados, 

período de 1987 a 1993. 

(KgMaiano) PRODUTTVIDADE 

AQUDES/ANOS  1987 1988 1989 1990 1991 1992 1995- 

Oros  3,8 3,7 3,6 3,8 2,4 0,9 0,7 

Paulo  Sarasota  9,6 14,8 11,6 1,1 0,3 1,1 0,3 

Cedro  3,4 9,9 10,8 10,9 8,2 5,0 5,2 

Est.  Marinho 12,8 12,6 18,1 12,3 10,6 48,5 119,1 

Jacuricl 49,6 92,0 106,1 91,4 24,0 27,6 24,2 

A. Lisboa 0,4 3,7 1,5 32,2 25,8 46,2 8,9 

Epltacio Pessoa 19,5 26,4 11,8 2,2 5,5 12,2 22,4 

Eng. Vinicius Berredo 7,8 8,3 3,2 1,7 2,9 1,4 2,3 

Lima Campos 20,7 27,5 23,8 14,6 16,8 8,2 3,3 

A. R. Gonçalves 1,1 1,8 2,1 1,0 



1991 1987 1988 
3.478 2.394 

411 586 

266 534 

1.986 1.261 

635 530 

559 542 

509 610 

171 196 

186 208 

1.752 1.650 

8.310 7.493 5.554 3.596 3.027 

988 904 1.553 1.619 1.247 

216 397 231 206 236 

3.890 3.735 3.741 3.495 3.010 

968 1.252 1.039 411 589 

1.553 797 368 1.206 819 

1573 1.577 915 319 524 

351 259 95 133 447 

553 535 443 368 255 
4111•11M, 3.072 2.260 

ESFORÇO DE PESCA N. DE PESCADORES) 

TAB.  VIII - Numero de pescadores em exercicto, por açude, cadastrados no ONOCS,  period°  de 1987 a 1993. 

AÇUDES /ANOS  

Oros  

Paulo Sarasate 

Cedro  

Est  Marinho 

Jacurici 

A. Usboa 

Epitacio Pessoa 

Eng. Vinicius Ber  redo  

Lima Campos 

A. R Gongatvecs  

FONTE DNOCS/ Diretoria de Pesca e Piscicultura 

TOTAL 

33.652 

7:308 

2.086 

21.118 

5.424 

5.644 

6.027 

1.652 

2.548 

8-754 



10,1 

93,4 

27,3 

36,6 

126,6 

1,4 

33,2 

162,4 

56,6 
•••••• 

10,9 

157,6 

43,6 

37,6 

181,9 

27,7 

44,9 

233,6 

77,8 

14,9 

71,8 

81,8 

54,0 

252,5 

24,5 

34,6 

243,2 

81,3 
41•••• 

TAB. DC  - Dados da captura por unidade de estorgo  (CPU  E) re  rentes a pesca em 10  nudes  administrados pelo DNOCS,  

period°  de 1987 a 1993. 

CPUE (Kg/Pescado) 
MEDIA 

12,6 

51,8 

50,8 

218,9 

204,7 

142,4 

46,0 

132,2 

66,6 

29,8 

AÇUDES/ANOS  

Oros  
Paulo Sarasate 

Cedro  

Est.  Marinho 

Jacurici 

A. Lisboa 

Epttacio Pessoa 

Eng. Vinicius Berredo 

Lima Campos 

A. R. Gonatifes 
-MEDIA 

1990 1991 1992 1993 

23,3 17,2 5$ 6,4 

6,8 2,4 25,8 4,6 

92,2 61,0 32,7 16,9 

39,3 39,2 272,3 1.053,3 

550,4 101,0 107,6 112,8 

160,3 189,2 495,5 98,5 

18,2 28,2 64,4 98,4 

91,0 47,0 60,8 87,2 

60,0 100,0 66,7 24,0 

14,5 31,7 48,5 24,5 

105,6 61,7 118,0 152,7 54,8 81,6 
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1987 1988 1989 1993 1991 1g22 1990 

ANOS 

FIGURA  2- Produçao de camarao  canela,  M. arnazonloum Heller, no5 10 agude5 e period° ana1l5ado5. 
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—EN--  CAMARA° CANELA PEIXE 

FIGURA 4 - Freguencla relativa da producao de camarao canela e pebces, no 10 açudes e  perfecto  

analisado, 
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FIGURAS-  Produgao do camarao canals., M. arnazonlcum Haller,  por  açucla, nos 7 arms anallsados 
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FIGURA 6 - Produçao das  principals  espadas nos açudes administrados pelo DNOCS, no penado cia 1967 a 1993. 

1987 1988 1991 1992 1993 
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FIGURA 7 - Especles que proporcionaram as malores prociuwes (r)  nos aqucies e perlocio estuciacios. 
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FIGURA 8 - Produtividade do oamarao cn,M amazonioum  Heller,  por açude no5 7  arms  anallsados. 

• - Produtividade calculada para os anos de 1990 a 1993. 
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